
INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE INFORMAÇÃO JUVENIL, DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DA JUVENTUDE E OBSERVATÓRIO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Ponta Delgada, 21 de Setembro de 1999

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A inauguração destes novos espaços não se esgota, no seu significado mais restrito, na melhoria de instalações ou na simples criação de mais uma infra-estrutura física.

Pelo contrário, decorre da exigência de um nível de eficiência já alcançado pelos serviços e da execução plena dos objectivos da política do governo nos sectores da Juventude, da Formação e do Emprego.

As novas instalações da Direcção de Serviços da Juventude permitirão as mais desejáveis condições de atendimento aos jovens açorianos nesta ilha, e, reflexamente, nas restantes.

A criação, nestes espaços, do primeiro Centro de Informação Juvenil, constitui uma aposta especializada e inédita para a orientação dos jovens, que será complementada por centros similares a inaugurar na Horta dentro de algumas semanas, bem como pelo que será instalado em Angra do Heroísmo, integrando, todos eles, a Rede Regional de Informação Juvenil, criada pela Resolução do Conselho do Governo de Dezembro de 1998, que, dentro de um ano, se estenderá a todas as ilhas da nossa Região. Dentro dos centros de informação juvenil funcionarão gabinetes de Atendimento Personalizado, onde os nossos jovens poderão encontrar apoio e aconselhamento, quer na construção do seu projecto de vida profissional, quer, também através de uma equipa especializada, numa amplitude de preocupações sociais que vão desde as dependências lícitas e ilícitas, à sexualidade ou ao planeamento familiar.

Também fica aqui instalado o Observatório do Emprego e Formação, que corresponde ao cumprimento de uma das medidas do nosso Plano Regional do Emprego e que foi aprovado pelo governo há cerca de um ano.

A informação, o aconselhamento e o apoio, são, assim, os suportes da política regional de juventude, a qual se dirige, genericamente, à igualdade de oportunidades pela formação para o emprego, independentemente do local onde viva e da condição socio-económica originária do jovem.

A Rede Regional de Informação Juvenil, em que se procura que, tanto quanto seja possível, sejam os próprios jovens promotores e intérpretes das políticas e dos meios que lhes são afectos, disporá de Postos de Informação, cujo funcionamento será objecto de protocolos de cooperação com outras entidades, nomeadamente Associações Juvenis registadas na Região, Casas de Cultura, Escolas Básicas e Secundárias, Bibliotecas Públicas e Autarquias. Tratam-se, afinal, de estruturas que integram uma forte componente de medidas de emprego, de mobilidade juvenil e de aprendizagem cívica. Recordo, a propósito, para se aferir da dimensão do que pode estar em causa, que cerca de  4.300 jovens participaram, quer na Europa quer no Continente e em diversas ilhas, no âmbito da “mobilidade juvenil”, em programas de intercâmbio profissionais e viagens de estudo, e no âmbito da “aprendizagem cívica” e actividades de solidariedade social, mais cerca de 22.000 jovens.

Por seu lado, o Observatório do Emprego e Formação Profissional, tem como objectivo principal interpretar os indicadores que possam revelar a real situação do emprego e da qualificação profissional, de modo a que o Governo possa adaptar as suas medidas e a sua política à realidade evolutiva, visando aumentar a empregabilidade dos que passam pelos diferentes sistemas de formação profissional.

Também, noutro campo, o Observatório do Emprego e Formação Profissional já desenvolveu vários estudos, nomeadamente uma “Caracterização Social dos Agregados Familiares com Menores em Idade Escolar”, cujos resultados, calculados segundo normas rigorosas da Organização Internacional do Trabalho - e que serão apresentados publicamente no decorrer do mês de Outubro - apontam para uma situação nitidamente positiva, ao contrário do que se poderia pensar, no que concerne ao trabalho infantil nos Açores, o qual não deverá exceder, sob forma remunerada, 1,4%. Sendo certo que essa realidade deve ser erradicada, não é menos certo que a sua expressão na nossa Região é inferior à do país e mesmo à de muitos países desenvolvidos da Europa.

Gostaria, ainda, nesta ocasião, de vos chamar a atenção para alguns aspectos relevantes no sector da Juventude, por via da política de emprego. 

Dos 83.000 jovens açorianos, mais de 62.000 jovens (80%), estão ou serão nos próximos 2, 3, 4 anos confrontados com o mundo do trabalho. Como consequência, a nossa escolha estratégica fundamental deve assentar numa política dirigida de educação e qualificação profissional, visando, pelo menos, mais de metade dos jovens açorianos.

Temos, por isso, que cumprir o nosso compromisso, estabelecido no Plano Regional de Emprego, de, até ao final de 2002, não deixar nenhum jovem mais de seis meses no desemprego sem uma resposta adequada.

Temos, por isso, que continuar a modificar de forma corajosa e inovadora o nosso sistema educativo, introduzindo alternativas qualificantes, como no caso do PROFIJ, que envolve já cerca 600 jovens e deverá tornar-se generalizado nos próximos 3 anos nas escolas do ensino regular.

O que estamos a fazer no domínio da qualificação para o emprego juvenil nos Açores, não tem qualquer comparação com o passado. Por exemplo, nestes últimos 3 anos, passamos de 500 jovens em formação profissional inicial para mais de 3.500. Pode-se efectivamente falar, se tivermos em conta os apenas 1.147 trabalhadores açorianos que possuem cursos técnicos, de uma verdadeira transformação estratégica com efeitos próximos na valorização pró-profissional dos jovens açorianos. 

A grande finalidade, é, naturalmente, a de que cada vez menos jovens abandonem o sistema educativo sem perspectivas na vida activa, estimando, igualmente, que a nossa economia continue a evoluir favoravelmente, como está a acontecer.

Ao fim ao cabo, um Observatório de Emprego e Formação Profissional e um Centro de Informação para a Juventude, cujas instalações hoje valorizámos e inaugurámos, são instrumentos estruturantes para o êxito daquele nosso propósito.

Por essa razão, aos que aqui trabalham e trabalharão deixo, em nome do governo, uma palavra de confiança e de incentivo, e aos jovens açorianos, uma convicção de certeza sobre o seu melhor futuro.

Muito obrigado.
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